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O Museu Nacional de Belas Attes
O  M useu N acional de Belas A rtes, que já  

vinha sendo cuidadosamente organizado ha alguns 
meses, foi inaugurado oficialm ente no dia 19 de 
agosto passado.

O  Presidente Getúlio V arg as, acompanhado 
do M inistro Gustavo Capanem a e de seu a ju d an
te de ordens, compareceu ao ato, que se realizou 
às 15 horas, sendo recebido pelo D iretor do M u 
seu, S r .  O sw aldo T eixeira , funcionários do es
tabelecimento e grande número de artistas e con
vidados .

D epois de visitar a Sala  dedicada à M ulher 
Brasileira, onde se deteve algum tempo em frente 
ao “R etrato de Senhora”, de C arl R ichter, e à 
“Dame au B o a”, de Rodolpho Cham belland, o 
Presidente da República encam inhou-se para o 
andar superior, onde se acham instaladas as ga
lerias .

Passando pelas salas que guardam as cole
ções doadas pelo S r .  Luiz de Rezende, Barões 
de São  Joaquim, e tc .,  o Presidente admirou prin
cipalmente a "S a la  Boudin” , pela harmonia e cui
dadosa apresentação que lhe deu o S r .  O swaldo 
T e ixe ira .

N a galeria dos artistas brasileiros, o S r .  G e
túlio V a rg a s  observou com interêsse a “C oleção 
de M edalhas dos Presidentes” executada pelo 
professor Augusto G irardet, que lhe foi apresen
tado no momento e que representa, sem dúvida, a 
maior glória da gravura no B rasil.

A  disposição da galeria de artistas brasilei
ros obedece à ordem cronológica, estando alí re
presentados os nossos maiores artistas, entre pin
tores e escultores, desde o Brasiliense até os con 
temporâneos .

Em  frente à grandiosa tela “Batalha do 
A vaí”, de Pedro Am érico, o S r .  Presidente da 
República deteve-se demoradamente adm irando-a 
e disse : “Será  sempre uma das mais notáveis 
obras de arte brasileira” .

A o percorrer as salas dos mestres da pintura 
universal, o Presidente perguntou onde estava o 
V elasquez e si o nosso M useu possuia algum G oya.

A o terminar sua visita, o Presidente da R e
pública, despedindo-se do D iretor do M useu, de
clarou-lhe : “Eu, que conheci antes o estado das 
galerias da E scola , posso dizer-lhe que o senhor 
está correspondendo à confiança que sempre de
positei na sua adm inistração” .

O  registro da inauguração do M useu N acio
nal de B elas A rtes nos proporciona ensejo de 
divulgar algumas notas interessantes sôbre êsse 
estabelecim ento de cultura artística .

H IS T Ó R IC O

O  M useu N acional de Belas A rtes, subordi
nado ao M inistério da Educação e Saúde, foi 
creado pela lei 378 , de 13 de janeiro de 1937.

A  coleção de quadros que constitue sua ex
posição permanente teve origem na primitiva A ca
demia Imperial de Belas A rtes, fundada por 
D . João V I ,  em 1816, e inaugurada em 1862 para 
o ensino das belas artes, sob a direção da M issão 
Lebreton, contratada pelo Conde da B a rca .

Lebreton, quando convidado para essa mis
são, por M arialva, em Paris, lem brou-se de tra
zer uma pequena coleção de quadros para o iní
cio de uma pinacoteca no B rasil.

Algum as dessas preciosidades muito sofre
ram com a direção de H enrique José da Silva, pri
meiro diretor da Academ ia, nom eado em 1820, que 
durante algum tempo se desentendeu com os ar
tistas franceses, dificultando-lhes assim uma ação 
pedagógica mais eficiente.

A  energia do Im perador Pedro I e a boa 
vontade dos mestres franceses melhoraram a si
tu ação. H enrique José da Silva moderou seu tra
tam ento para com os m estres de F ran ça , haven
do assim um desenvolvimento artístico mais ex
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Vista do Edifício do Museu N acional dc Belas A rtes

pressivo e com maior interesse pelo ensino das 
belas artes.

Com a morte de H enrique José da Silva, assu
miu a direção da Academ ia, em 1834, Felix  Em ile 
Tau nay, um dos mestres da M issão Lebreton. 
C abe a êste e a Porto A legre, B arão de S to . 
Ângelo, a glória de melhor organizar a Pinacoteca 
e o ensino artístico entre nós.

T au nay, quando diretor, restaurou muitas das 
telas trazidas por L ebreton . E stas, mais os qua
dros deixados por D . João V I , quando de volta 
para Portugal, e as dádivas imperiais e particu
lares constituíram o início da coleção do atual 
M useu. Foi mais tarde aumentada com os en
vios dos alunos da Academ ia e vem cada vez 

•nais se enriquecendo com legados e aquisições.
A  Academ ia funcionava no antigo edifício 

do Tesou ro N acional (pro jeto  de G randjean de 
M o n tig n y ), lado da travessa de Belas A rtes.

Depois da República, tomou o nome de E s 
cola de Belas A rtes, transferindo-se, em 1908,

para o atual prédio na Avenida Rio Branco (p ro
jeto  de M orales de los R ios) .

Com a reforma do M inistério da Educação 
e Saúde e por iniciativa do M inistro Gustavo C a- 
panema, separou-se da Escola de Belas A rtes a 
Pinacoteca, assim como objetos de arte em geral, 
para a formação do Museu N acional de Belas 
A r te s .

Seu primeiro e atual diretor é o pintor O s- 
waldo T e ix e ira .

P A T R IM Ô N IO  D O  M U S E U

Constituem o patrimônio do Museu N acio
nal de Belas A rtes :

a ) — O  edifício em que está instalado (A v.
Rio Branco, 199) .

b) — Coleções de arte em geral.
c) — Donativos legados já  feitos e que de

futuro venham a ser realizados.
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d) — Subvenções concedidas pelo Governo 
F e d e ra l.

S E C Ç Õ E S

Em 3 secções se divide o M useu :

a ) — Q uadros, desenhos, estampas e gra
vuras .

b) — Escu lturas.

c) — O b jetos de arte em geral, tais como
móveis, moedas, medalhas, prataria, 
jó ias, louças, cerâm icas, etc.

O  E D IF ÍC IO  E  A S  C O L E Ç Õ E S

Atualmente a área destinada às coleções está 
inteiramente ocupada, faltando ainda espaço para 
a exposição completa do patrimônio artístico .

O  edifício é apropriado ao fim a que se des
tina : um M useu de arte . Sob o ponto de vista 
da moderna m useografia, está bem colocado (no 
centro da cidade) e é tão bem construído que 
dentro de suas galerias não se ouve o ruido 
da ru a .

O  Presidente da República, em companhia do M inistro 
G ustavo Capanem a e do P ro f. O svaldo T eixe ira , percor

rendo uma das galerias de arte do Museu

O  hall, revestido de mármore, é de grande 
imponência ; nele estão colocadas algumas escul
turas de artistas nacionais e a última moldagem 
da V itória  de Sam otrace, feita sôbre o original por 
concessão especial do Louvre ao Governo brasi
leiro .

N o 1.° pavimento, em frente ao hall, encon
tra-se a Sala  “Irm ãos Bernardelli” ,onde estão re

unidas as obras dos dois artistas brasileiros, o 
pintor (H enriqu e) e o escultor (R odolpho) .

A inda nesse andar, acham -se a D iretoria, a 
Secretaria e a “Sala  da M ulher Brasileira na pin
tura universal” , local destinado a.um  conjunto de 
retratos de damas brasileiras, da autoria de artis
tas nacionais c estrangeiros de reputação universal.

O  Chefe do G overno aprecia o retrato de G onzaga Duque 
(grande critico de a rte ) , de autoria de V isconti

No 2.° pavimento encontram -se :
a ) — A s galerias internas, no total de 10 

salas, que são ocupadas pelas coleções "B arõ es 
de S .  Joaquim ” , “Luiz de R ezende” e “Luiz F e r 
nandes” , salientando-se a valiosa coleção de 20 
quadros do célebre marinhista francês Eugene 
Boudin (doação S .  Joaquim ) esteticam ente re
unidos numa sala especial e emoldurados em 
ouro velho patinado, em harmonia com o estilo 
dêsse artista e colocados sôbre um fundo de pe
lúcia cinzenta, arrem atada por metal cromado e 
que em presta à obra dêsse mestre um cunho todo 
particular, pondo assim em maior destaque a sua 
m agnífica produção. Só  esta sala poderá ser 
avaliada em mais de 1 .0 0 0  contos, de acôrdo 
com as cotações mais recentes atingidas pelos 
quadros dêsse artista .

T a is  coleções são constituídas principalm en
te de obras de artistas franceses, alguns notáveis 
como : R osa Bonheur, Ribot, Joseph Bail, Sisley 
e outros m ais.

Por ocasião do Salão  O ficial, são retiradas 
as coleções para, no mesmo local, instalar-se o 
certam e artístico, ao qual concorrem os artistas 
nacionais e estrangeiros. O  interêsse despertado 
por essa exposição temporária, que dura um mês, 
aumenta de ano para an o . E  o G ovêrno vem,
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de maneira a mais expressiva, incentivando os 
artistas expositores com prêmios e aquisições.

b) — N esse mesmo pavimento existem  9 
galerias nas quais figuram as escolas mundiais da 
p intu ra.

Prim eira sala : M issão Lebreton ; estão aí 
expostos quadros dos T au n ay  (F e lix  Em ile e N i- 
colas A ntoine) e Jean Baptiste D ebret.

A  seguir : a Pintura Brasileira dos séculos 
X I X  e X X .  O  primeiro quadro, na ordem cro
nológica, é do artista M anoel D ias de Oliveira 
Brasiliense, que data de 1813.

N essa extensa galeria vemos as célebres ba
talhas de “A vaí” , de Pedro Am érico, e de “G ua- 
rarapes” , de V ic to r M eirelles, que, no gênero, po
dem ser comparados aos artistas de maior nomea
da. V ê -se  ainda, nesse mesmo local, a maioria 
dos quadros dêsses artistas brasileiros.

A o lado dêsses mestres da pintura brasileira, 
figuram seus contemporâneos, como Almeida Jú 
nior, Zeferino da C osta, Aurélio de Figueiredo, etc.

Numa das salas que formam canto no edifí
cio, estão reunidas as obras de Rodolpho Amoêdo. 
Suas esplêndidas composições honram seu nome 
e servem de modêlo aos que se dedicam com sin
ceridade à arte .

Cronologicam ente, através os artistas da me
tade do século passado e princípio dêste, chega
mos às últimas atividades da moderna geração.

Depois da pintura brasileira, vêm as escolas 
estrangeiras, com verdadeiras obras primas e ori
ginais de T in toretto , Correggio, C arraci, Tiepolo, 
Rubens, V a n  D yck, M ierevelt, Kulmbach, Le Suer, 
C abanel, M adrazzo, Sorolla, C arlos Reis, M a- 
lhôa, Souza Pinto, e tc .,  e tc .

Finalm ente, a secção dos artistas sul-am eri
canos, onde têm realce os conhecidos nomes de 
Bernaldo Quiroz, Fernando Fader, Antonio A li
ce, e tc .

A s esculturas, em harmonia com a época, or
namentam as galerias.

O s móveis de jacarandá — cômodas, mesas, 
cadeiras e bancos, na maioria, rico “D . João V ” 
— colocados ao longo das paredes ou no centro 
da galeria, mantêm bom equilíbrio e sóbria dis
posição .

Pelo exposto, vê-se que a disposição obedece 
a um critério de ordem cronológica e por escolas.

A T IV ID A D E S

Compreendendo que a finalidade das obras 
de arte não se circunscreve à mera influência es
tética, que ela é tambem de carater social, pela 
contribuição que as obras de beleza e sentimento 
podem e devem fornecer à educação artística do 
povo, e que é necessário dar um sentido dinâmico 
e educativo à juventude, a D iretoria do M useu 
procura dar-lhe uma vida ativa e propulsora de 
energias n ovas. P ara isso mantem publicidade 
sôbre as exposições permanentes e temporárias 
que realiza.

P ara que um M useu exerça sua ação bené
fica, é preciso torná-lo conhecido, despertando 
curiosidade em tôrno de suas coleções.

O  M useu N acional de Belas A rtes mantem 
correspondência com os museus estrangeiros, re
cebendo e enviando informações de carater artís
tico e nacional.

Convida escolas e instituições sociais para 
visitarem as galerias de a r te . P resta sempre 
esclarecim entos sôbre arte a quem solicitar e pro

cura divulgar o mais possível o nome dos seus 

maiores vultos nas artes.

A s reproduções fotográficas dos quadros, em 
cartões postais, iniciadas pelas obras de artistas 
brasileiros, constituem uma das especiais ativida
des do M useu . A D iretoria, por êsse meio, 
procura tornar conhecido o valor das coleções.

Por iniciativa do D iretor, apoiado pelo S e 
nhor M inistro da Educação e Saúde e pelo D i
retor G eral dos Correios e T elégrafos, vão ser 
reproduzidos em sêlo os seguintes quadros : •— 
"D errubador brasileiro”, de Almeida Junior ; " Ir a 
cem a", de J .  M edeiros e o “Último Tam oio”, de 
Rodolpho Amoêdo, estando já  gravado o primeiro, 
que sairá brevem ente.

N o M useu N acional de Belas A rtes, o mais 
recentem ente organizado na capital (conquanto as 
coleções sejam antigas, a organização é n o v a), 
já  se sente certa influência da técnica museográ- 
fica : as galerias foram remodeladas, retirando- 
se o excesso de enfeites e estabelecendo-se o sis
tema de iluminação vinda do alto, com grande 
vantagem para a visibilidade dos quadros ; as 
paredes receberam pintura clara, neutra, homo
gênea, e as obras foram colocadas numa altura
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conveniente e com a necessária distância entre 
umas e outras, de maneira a  lhes conferir a impor
tância e o relêvo que merecem .

O  M useu está elaborando um novo catálogo 
de acôrdo com as mais modernas teorias museo- 
gráficas, por meio do sistem a de fichas. A s eti
quetas colocadas em todos os objetos expostos, 
quadros e esculturas, auxiliam o visitante a ter 
um melhor conhecimento da obra exposta .

Tem  ainda um corpo técnico de conserva
dores devidamente preparado, que trabalham  com 

dedicação e muito entusiasmo, aplicando seus es

forços para que o M useu se ja  digno da civiliza
ção brasileira.

Ilustram esta reportagem  as reproduções, em 
rotogravura, de dois quadros pertencentes à cole
ção do M useu N acional de Belas A rte s . P or elas 
se poderá ju lgar, não só do valor artístico das 
obras reproduzidas, como do grau de eficiência 
técnica já  atingido pelo Serviço G ráfico  do M i
nistério da Educação e Saúde, onde tem sido im
pressa, desde seu aparecim ento, a Revista do S er
viço P ú b lico .


